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ealizados o

s no mercad

ento. Entre 

"Research U

antes. 

ma mais ace

sulta a eco

e I&D em A

olvimento 

portância d

ara a Politic

referem: “A 

isponíveis d

hecimento,

mico do Pa

volvimento (I&

Página 5

ientífica e a

de recursos

económico

tivo, para a

es de bem-

o, técnico e

, além de

rogramas e

s orientados

 constituem

e, os países

uropa e nos

 com cerca

os principais

do mundial

os referidos

Universities"

entuada um

onomia do

ngola, com

da Ciência

ca Naciona

 edificação

de forma a

 tecnologia

aís. (...) Para

&D) 
 

 
5  

a 

s 

o 

a 

-

e 

e 

e 

s 

m 

s 

s 

a 

s 

. 

s 

, 

m 

o 

m 

, 

l 

o 

a 

a 

a 



a PNCT

(...) mes
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